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CRISE ABATE ARRECADAÇÃO DE ICMS NOS ESTADOS  

 

 

Em São Paulo, receita do ICMS em maio teve queda real de 7,1%  

Os efeitos recessivos da crise financeira mundial se acentuaram sobre a arrecadação 

tributária de boa parte dos Estados no mês passado. Em São Paulo, maior polo econômico 

do País, a arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 

teve queda real (descontado a inflação) de 7,1% em relação a maio de 2008.O ICMS é a 

a principal fonte de receitas dos Estados.  

De acordo com a Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, a arrecadação do mês 

passado atingiu R$ 6,019 bilhões, ante R$ 6,479 bilhões em maio de 2008. De janeiro a 

maio, o tributo rendeu ao governo paulista R$ 29,486 bilhões, o que representou queda 

de 2,7% em relação a igual período do ano passado.  

Ainda assim, a arrecadação acumulada em 12 meses teve crescimento de 8,5% na 

comparação com os 12 meses imediatamente anteriores. "No entanto, ela é cadente, 

desde o início do ano, e deve chegar a dezembro com uma queda parecida com a da 

atividade econômica", observou Clovis Panzarini, consultor e ex-coordenador da 

administração tributária da Fazenda paulista. "A arrecadação de São Paulo depende muito 

do desempenho da indústria, cujo PIB (Produto Interno Bruto) tem apresentado fortes 

quedas", acrescentou o consultor.  

Já o Estado do Rio de Janeiro, cuja economia é mais voltada para o setor de serviços, 

segue com a arrecadação de ICMS em alta este ano. De janeiro a abril, a arrecadação 

teve alta de 10,37% em relação a igual período do ano passado. "Estamos resistindo bem 

à crise", disse o secretário da Fazenda do Rio, Joaquim Levy. "Pelas informações que já 

temos, maio também foi um mês de crescimento."  

Nos cinco primeiros meses de 2009, a arrecadação do ICMS em Mato Grosso caiu 1,4%, 

para R$ 1,599 bilhão, ante R$ 1,622 bilhão em igual período de 2008. Para técnicos da 

Fazenda local, boa parte dessa queda se deve ao aumento da inadimplência de grandes 

empresas, principalmente dos segmentos da energia, combustíveis e transportes.  

No Rio Grande do Sul, de janeiro a maio, a arrecadação atingiu R$ 6,102 bilhões, valor 

3,2% inferior aos R$ 6,306 bilhões da projeção orçamentária para o período. Só em maio, 

a receita do ICMS foi de R$ 1,249 bilhão, o que representou ligeira alta de 0,72% em 

relação a igual período de 2008.  

Minas Gerais ainda não fechou os números de maio, mas os reflexos da crise já eram 

visíveis nos balanços dos meses anteriores. Em março, a arrecadação do ICMS caiu 1,22% 

em relação a fevereiro. Na comparação com março de 2008, a queda foi ainda maior, de 



GGEESSTTÃÃOO  PPÚÚBBLLIICCAA  &&  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  
Publicado por Marcelo Torres em blog: http://www.clebertoledo.com.br/blogs/gestaopublica 

Divulgação: 
Desenvolvendo Soluções para a Gestão Pública – (63) 9994.2193 

www.webprospectiva.com 2 
 

10,79%. De acordo com técnicos da Secretaria da Fazenda de Minas, o declínio já era 

esperado por causa da crise e ficou dentro dos parâmetros previstos pela secretaria.  

No Paraná, a arrecadação acumulada de janeiro e maio teve queda real de 1,2%. No mês 

passado, no entanto, o ICMS rendeu R$ 1,567 bilhão ao Estado, 7,9% a mais do que os 

R$ 1,451 bilhão registrados em maio de 2008.  

Em Alagoas, a arrecadação de ICMS e IPVA cresceu 9,89% em maio, na comparação com 

o mesmo período de 2008. Para a superintendente da Receita estadual, Adaida Barros, o 

Estado tem sentido menos os efeitos da crise, por causa do crescimento da sua receita 

própria. "O aumento do consumo no varejo ajudou o Estado a superar os efeitos da 

crise."  

Fonte: O Estado de São Paulo, em 24.06.09.  


